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EXPECTATIV A S DO RELA CI ONA ME NTO DO  C AS AL :  HO MEM & M ULHER –  UM A 
ABORD A GEM SE GU N DO O PRINC ÍP IO  DE  RE AL ID A DE  -  I I I  

Acas o  an darão  do is  junto s ,  se  não  es t i ve re m de  ac ordo?  Amós  3:3 .  
   

Como o  con hec im en to  do  out ro  d ep e n de do  a utoc onh ec im en to ,  d a  me sm a forma  
não  po de ha ve r  pa rt ic i paç ão  r ec í proc a  sem  h av er  p art ic i paç ão  pe s soa l ,  d a  m es ma m an e ira  
qu e não  se  pod e a mar  o  out ro  s em am ar  a  s i  me s mo.  Não  se  d ev e e s qu ec e r  o  pr ec ei to  d e 
Cr i sto :  A ma r ao  próx i mo  como a  s i  mes mo.  São  mu ita s  a s  p e ssoa s  ca sa da s  q u e b le fam 
co ns i go  me sma s,  q u e s e  i l ud em pe n sa n do  sa be r  am ar,  ma s  s er ia  s uf ic i e nt e  fa zer  u m e xam e  
cr í t ico  e  s in ce ro  da  p róp r i a  v i da  par a  pe rc eb er  qu e não  e stão  f e l i ze s  co n s i go   me sma s,  q u e  
não  t êm a utoco nf ia nça  e  nem a u to  e st ima.  3  –  C resce r  juntos .  Um bom r e la c io nam e nto  
co nj ug a l  con ta ,  por  s ua  es sê nc ia ,  com o  de s en vo lv i me nto  e  com o  cre sc im en t o  de am bos o s  
par ce i ro s .  Não  hav er á  s uce s so  no s  ca sa me nto s  em qu e só  u m do s  pa rc ei ros  b usc a  o  
c re sc i me n to  e  o  co nh ec im en to  ps ico ló g ico  e  e s pi r i t ua l .  

O  i nd iv íd uo  q u e não  e st á  com prom et i do  com  o  cami n ho  do  a pr imo ram en to  d a  
pe r sona l id ad e não  po de rá  s er  o  e lem e nto  d e co nfro nto  e  d e v er i f i c ação  do  o ut ro :  s erá  um  
pe so  mor to ,  n eg at ivo  e  ca st ra dor  no  re lac iona me n t o  do  casa l ,  porque  d i f ic i l mente  ace ita rá  
qu e  o  o utro  pross iga  se u  própr io  cam inho  de  cr esc i mento .   E ss a  at i t u de  fará  com qu e  
e l e/ e l a  v eja  o  parc e i ro  c omo ame aça  a  se u e qu i l í br io  e  como i nd ica dor  d e su a  pró pr ia  
inco n sc i ê nc ia  e  d e s ua s  ne uro se s.  

Cre sc er  j un to  s i gn i f ica  co r re r  r i scos .  O  r i sco  d e co n hec e r - se  tão  pro fu n dam e n te at é  
não  s er  tão  a gra dá ve l  a  s i  me smo,  e  o  r i sco  do  ca ns aço  d e  a na l i sar -s e  e  d e sn ud ar -s e  d ia nt e  
do  o utro .  M as  va le  a  p en a .  

De po i s  d e um  t ra ba l ho  a s s im ,  o  c as ame n to  se rá  cons i go  m e smo.  E  so mo ca s ame nto  
co ns i go  m es mo  q u e ge ra  a  e n er g i a  e  o  co nh ec im en to  s uf ic i e nt e s  par a  ca sa r- se  com o ut ra  
pe s soa.  

A S I LU SÕE S DO REL ACIO N A MENTO CON JU G AL  

A hu ma ni da d e é  em su a  t ota l id ad e e xt re mam e nt e en fe rma,  do e nt e.  É  im p er at ivo  o  
de sco br im en to  de  no vo s  v a lor e s  e  m éto dos  d e ap r i moram e nto  da  p er so na l i d ad e hu ma na.  

Os  in d iv í d uos  a in da  são  i nd uz ido s  a  ac a l e nta r  i de i as  fora  d a  rea l id ad e,  a  so nh ar ,  a  
v iv er  ma i s  na  fa n ta s ia  e  n a  ima gi naç ão  q ue na  r ea l i da de .  Est e  é  o  po n to  pr i n c ip a l  sob re o  
qu a l  f u n dam e nta  toda  a  e x i st ê nc i a  e  s ua  or ga niz açã o ,  mai s  so br e o  d e se jo  q u e so br e o  r ea l .  
No re lac io n amento  con jugal ,  se  não  for mos  consc ient es ,  ten tare mos  ve r  rea l izado   no  
ou tro   o  nosso  idea l  pesso a l .  

Não  h á  po ss i b i l i da d e d e mu da nça  e m um ca sam e n to  no  q ua l  s e  p er s eg u e mito s .  É  
nec e ss ár io  a pr e n de r  se  l ib er tar  do  s u pos to  de ve r  de  re a l i zar  i l usõ e s.   

O  q ue sa b emo s r ea lm en t e so b re o  c as am en to?  Nã o  e x i st e  um ca sa me nto  i g ua l  ao  
out ro ,  ne m um amor  i g u a l  ao  ou tro ,  do  m es mo modo q ue  n ão  e x i st em d o is  i n div í duo s  
ig ua is .  N e ss e ca so ,  t am b ém não  po d e e x is t i r  uma  rec ei ta  a b so l ut a  p ara  to dos  o s  ca sa is .  
F ujamo s do  m ito ,  d as  i lu s ões  q u e ma i s  de st roe m q u e co ns tro em:  

1  –  Que re r  o  parce i ro  id e a l .  Não e s tar  na  rea l id ad e l eva  a  co nt í nu as  i dea l i z açõe s.  
Procu ramo s o  pa r  p erf e i t o ,  ro u ba n do - lh e a  na tu ra l  es s ênc ia  h um an a.   Apa i xona-se  ma is  
f requ en te men t e  pe la  ide i a  do  amo r  do  que  po r  u m a pessoa  de  carn e  e  osso .  

2 –  Cr er  que  só  o  re la c io namento  con juga l  pode  t ornar  a lgué m co mple to .  Mu ita s  
pe s so a s  c re em,  e  a s  org a niz açõe s  soc i a i s  i nf lu em mu ito  n es s e  po nto ,  q u e s ó  o  casame nto  
pod e tor na r  uma  p e sso a  compl e ta .  E s ta  i l u são  ta mb ém é ba s ea da  na  c r en ça  d e q u e os  
o ut ro s  pod em f aze r- nos  compl e tos ,  pod em p re e n che r  nos sa s  lac u na s  e  r e so lv er  no ss as  
ne u ros e s.  A  ve r da de é  o  co ntrá r io :  n i n g uém po de c ui da r  d e nós  como  nós  me smo s.  
(Co nt .A u t .  E d son  B i s po  Va le r ia no)  
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